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Resumo: O câncer do colo do 

útero, também conhecido como 

câncer cervical, é um tumor ma-

ligno que se desenvolve no colo 

do útero, originado principal-

mente pela infecção persistente 

por alguns tipos do Papilomaví-

rus Humano, presente entre a po-

pulação feminina e responsável 

por altas taxas de morbidade e 

mortalidade no mundo. Na mu-

lher indígena, o câncer cervical 

pode ser mais letal devido à bai-

xa adesão aos serviços de saúde, 

bem como à realização periódica 

do papanicolau. Isso acontece 

pela escassez de informação que 

por consequência gera o desco-

nhecimento dessa população so-

bre a importância do exame cito-

lógico. Diante disso, conhecendo 

a relevância dessa temática, este 

estudo foi desenvolvido com o 

intuito de identifi car, na literatu-

ra e em dados disponibilizados 

pelo sistema de saúde brasileiro, 

os números casos e fatores que 

difi cultam os profi ssionais de 

saúde na realização do exame 

preventivo para o rastreamento 

do câncer de colo de útero em 

mulheres indígenas. Trata-se de 

uma revisão integrativa realizada 

nas fontes de dados científi cas: . 

A Partir da análise da literatura, 

evidenciou-se diversos aspectos 

que infl uenciam na evasão das 

mulheres indígenas aos sistemas 
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de saúde. Seus costumes e tradi-

ções são fatores que interferem 

na promoção da saúde. Entre-

tanto, a chave para reverter esse 

cenário são estratégias de saúde 

com ações educativas realizadas 

por profi ssionais capacitados e 

pela Unidade Básica de Saúde. 

A presente revisão evidenciou, 

por meio da literatura científi -

ca, a importância da incorpora-

ção de educação em saúde, bem 

como a necessidade de ampliar e 

qualifi car as ações de assistência 

e promoção à saúde voltadas às 

mulheres indígenas e suas par-

ticularidades étnico-culturais. 

Portanto, sugere-se que para tal 

realização, a adesão informativa 

é fundamental para o rastreio do 

câncer de colo uterino.

Palavras-Chave: Câncer de Colo 

Uterino, Saúde de Populações In-

dígenas, Mulheres Indígenas.

Abstract: Cervical cancer, also 

known as cervical cancer, is a 

malignant tumor that develops 

in the cervix, mainly caused by 

persistent infection with some 

types of Human Papillomavirus, 

present among the female popu-

lation and responsible for high 

rates of morbidity and mortality. 

mortality in the world. In indige-

nous women, cervical cancer can 

be more lethal due to low adhe-

rence to health services, as well 

as periodic Pap smears. This ha-

ppens due to the scarcity of infor-

mation that consequently genera-

tes the lack of knowledge of this 

population about the importance 

of the cytological examination. 

Therefore, knowing the rele-

vance of this theme, this study 

was developed with the aim of 

identifying, in the literature, the 

factors that make it diffi  cult for 

health professionals to carry out 

the preventive examination for 
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the screening of cervical cancer 

in indigenous women. This is an 

integrative review carried out in 

scientifi c data sources: Scien-

tifi c Electronic Online Library 

(SciELO), Latin American and 

Caribbean Literature on Health 

Sciences (LILACS) and Nursing 

Database (BDENF). From the 

analysis of the literature, several 

aspects were evidenced that in-

fl uence the evasion of indigenous 

women from health systems. 

Their customs and traditions are 

factors that interfere in health 

promotion. However, the key to 

reversing this scenario are he-

alth strategies with educational 

actions carried out by trained 

professionals and by the Basic 

Health Unit. The present review 

showed, through the scientifi c li-

terature, the importance of incor-

porating health education, as well 

as the need to expand and qualify 

health care and promotion ac-

tions aimed at indigenous women 

and their ethnic-cultural particu-

larities. Therefore, it is suggested 

that for such an achievement, in-

formative adherence is essential 

for cervical cancer screening.

Keywords: Cervical Cancer, He-

alth of Indigenous Populations, 

Indigenous Women.

Introdução

O câncer do colo do úte-

ro, também conhecido como cân-

cer cervical, é um tumor maligno 

que se desenvolve no colo do úte-

ro, originado principalmente pela 

infecção persistente por alguns 

tipos do Papilomavírus Humano 

- HPV. O câncer de colo uterino, 

é apontado como grave problema 

de saúde pública, de acordo com 

o Instituto Nacional do Câncer 

- INCA, é o terceiro tumor ma-

ligno mais frequente na popula-
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ção feminina (atrás do câncer de 

mama e do colorretal), e a quar-

ta causa de morte femininas por 

câncer no Brasil (Brasil, 2015).

O Câncer uterino é uma 

neoplasia geralmente silenciosa e 

a única maneira de prevenir seu 

avanço é diagnosticar em fase 

inicial por meio da realização 

do exame citológico. Para tan-

to, é de suma importância que 

o exame seja realizado periodi-

camente pelas mulheres que já 

possuem vida sexualmente ativa 

(ABRITTA, M. L. R.; TORRES, 

S. R.; FREITAS, D. A, 2021). O 

papanicolau é um exame realiza-

do para coletar células presentes 

no colo do útero, a fi m de identi-

fi car alterações que possam pre-

dizer a presença de lesões pre-

cursoras do câncer ou o próprio 

câncer. Desse modo, destaca-se 

como o método de rastreamento 

mais efetivo para identifi cação e 

prevenção da infecção do HPV 

(Nascimento, Elíude Rodrigues 

do; et al, 2015).

As mulheres ainda re-

sistem ao exame citológico por 

ainda ser escasso as informações 

de educação em saúde, princi-

palmente em comunidades de 

culturas e tradições como as in-

dígenas. Esta população, tida até 

então como isolada, vem sofren-

do transformações sócio-cultu-

rais lesivas para a qualidade de 

vida, e que se algum programa de 

atenção à saúde não for implan-

tado em curto espaço de tempo, 

podem desaparecer como grupo 

étnico (Marroni, Márcia Andréa, 

Marroni, Denize, 2010).

Nas mulheres indíge-

nas, o câncer cervical é apontado 

como responsável por elevados 

índices de letalidade, com ta-

xas duas vezes maiores quando 

comparadas com mulheres não 

indígenas (ABRITTA, M. L. R.; 

TORRES, S. R.; FREITAS, D. 
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A, 2021). Esse alto índice de leta-

lidade ainda acontece por conse-

quência das barreiras de resistên-

cia existentes entre as mulheres 

indígenas e os serviços públicos 

de saúde, ofertados pelo SUS, por 

possuírem uma tradição de cura 

natural de suas doenças (Marro-

ni, Márcia Andréa, Marroni, De-

nize, 2010).

A Política Nacional de 

Atenção à Saúde dos Povos In-

dígenas, aprovada em 2002, é 

caracterizada por assegurar seus 

direitos à saúde no âmbito do Sis-

tema Único de Saúde (SUS), para 

que seja realizada uma assistên-

cia de proteção, promoção e recu-

peração da saúde das populações 

indígenas no Brasil, de modo que 

preserve as tradições e a cultura 

da comunidade (PEREIRA, Eri-

ca Ribeiro et al, 2014).

No Brasil, as informa-

ções acerca da ocorrência do cân-

cer do colo uterino nas mulheres 

indígenas ainda são muito escas-

sas (Coelho AKR, Franco TC, 

Vieira AA, Azevedo Junior M de 

JC de, Oliveira IB de, Sotero MP, 

Martins MCAL, Borges AC da 

S, Bahia LB, Lobato AL de M, 

2022)). Diante disso, conhecen-

do a relevância dessa temática, o 

presente estudo foi desenvolvido 

com o intuito de identifi car na 

literatura as evidências científi -

cas sobre fatores que difi cultam 

a realização do exame preventivo 

para o rastreamento do câncer de 

colo de útero em mulheres indí-

genas.

METODOLOGIA

Este estudo, trata-se de 

uma revisão integrativa da litera-

tura, de cunho descritivo-explo-

ratório, cuja fi nalidade foi reunir 

informações de diferentes estu-

dos de maneira objetiva, comple-

ta e imparcial sobre a temática. 
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Fundamentada pela metodologia 

proposta por Mendes; Silveira; 

Galvão, (2008), seguindo as eta-

pas de: escolha do tema e questão 

de pesquisa, delimitação dos cri-

térios de inclusão e exclusão, ex-

tração e limitação das informa-

ções dos estudos selecionados, 

análise dos estudos incluídos na 

revisão, análise e interpretação 

dos resultados e apresentação da 

revisão ou síntese do conheci-

mento.

O problema de pesquisa, 

diante de todo esse quadro que se 

busca descortinar, foi reformula-

do na seguinte pergunta nortea-

dora: Quais as difi culdades para 

o rastreamento de câncer de colo 

de útero em mulheres indígenas?

A fi m de alcançar as res-

postas evidentes, esta pesquisa 

foi realizada a partir de fontes se-

cundárias, por meio do levanta-

mento bibliográfi co em bancos e 

bases de dados científi cos: Scien-

tifi c Eletronic Online Library 

(SCIELO), Literatura Latino-A-

mericana e do Caribe em Ciên-

cias da Saúde (LILACS) e Base 

de Dados de Enfermagem (BDE-

NF), utilizando-se, nas buscas, 

os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Câncer de Colo 

Uterino”, “Saúde de Populações 

Indígenas” e “Mulheres Indíge-

nas” integrando-os por meio dos 

operadores booleanos AND.

Os critérios de inclusão 

defi nidos para a seleção dos ar-

tigos foram: estudos disponíveis 

de forma gratuita e na íntegra, 

que abordassem a temática, nos 

idiomas português e espanhol 

sem limitação temporal, indexa-

dos nas bases de dados supraci-

tadas. Já os critérios de exclusão 

defi nidos incluíram: teses, dis-

sertações, monografi as, traba-

lhos duplicados em mais de uma 

base de dados e aqueles que não 

correspondiam ao objetivo pro-
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posto.

Após a realização da 

busca, pelo levantamento biblio-

gráfi co foram encontrados 160 

artigos sendo distribuídos 75 na 

SCIELO, 65 na LILACS e 20 na 

BDENF. Destes, após a aplicação 

dos critérios de inclusão e exclu-

são estabelecidos, esse número 

reduziu para 50, fi cando 35 na 

SCIELO, 10 na LILACS e 5 na 

BDENF. Com a realização da 

leitura dos títulos e resumos fi ca-

ram 20 estudos que, com a leitura 

na íntegra, selecionou-se 9 traba-

lhos para compor a amostra fi nal.

Fluxograma de seleção dos ar-

tigos:
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RESULTADOS E DISCUS-

SÕES

Para facilitar a compre-

ensão dos estudos selecionados 

para a análise, foram organiza-

dos no quadro 1, estruturados em 

ordem decrescente, do mais atual 

para o mais antigo, composto por 

títulos, autores, ano de publica-

ção e objetivos.
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Quadro 1 - Artigos selecionados para análise. 
 

N° TÍTULO AUTOR/ 

ANO 

OBJETIVOS 

1 Educação em saúde com mulheres 

indígenas sobre câncer de colo do 

útero. 

MARTINS et 

al., 2021 

Descrever a vivência prática de 

uma ação de educação em saúde 

com mulheres indígenas sobre 

neoplasia do colo do útero. 

2 Saúde das mulheres indígenas na 

América Latina: revisão 

integrativa. 

ABRITTA et 

al., 2021 

Compreender o processo 

saúde-doença das mulheres 

indígenas na América do Sul. 

3 Rastreamento do câncer do colo 

uterino em mulheres indígenas 

Mbyá-Guarani. 

MACHADO 

et al., 2020 

O objetivo deste estudo foi 

analisar a adesão à coleta 

citopatológica e descrever o 

perfil dos exames de 

rastreamento do câncer do colo 

uterino realizados em mulheres 

indígenas Mbyá-Guarani do 

litoral norte do Rio Grande do 

Sul, no período de 2014 a 2018, 

para qualificar e direcionar a 

implementação de estratégias em 

saúde nas políticas públicas 

 voltadas à mulher indígena. 

4 Educação em saúde para mulheres 

indígenas sobre cânceres de 

mama e de colo 

uterino. 

SOUZA et 

al., 2020 

Descrever a vivência prática de 

uma ação de educação em saúde 

com mulheres indígenas sobre os 

cânceres de mama e cervical. 
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5 Avaliação das ações de 

rastreamento do câncer de colo 

uterino no parque indigena do 

Xingu. 

SCOPIN, 

2019 

Avaliar as ações de rastreamento 

do câncer de colo uterino no 

Parque Indígena do Xingu em 13 

anos de assistência, por meio da 

análise das alterações 

citológicas, correlacionando a 

idade e teste de DNA HPV. 

6 Disparidades na epidemiologia e 

no tratamento de câncer nas 

populações indígenas brasileiras. 

AGUIAR et 

al., 2016 

Avaliar os aspectos relacionados 

a câncer em populações 

indígenas. 

7 Rastreamento do câncer de colo 

uterino em jovens e idosas do 

Parque Indígena do Xingu: 

avaliação quanto à faixa etária 

preconizada no Brasil. 

SPECK et al., 

2015 

Analisar a ocorrência de atipias 

nos exames citológicos e 

histológicos de jovens e idosas 

indígenas, e também avaliar se a 

faixa etária preconizada pelo 

Ministério da Saúde e pelo 

Instituto Nacional de Câncer em 

rastreamento do câncer de colo 

uterino é adequada para essa 

população. 

8 Análise Descritiva do Perfil dos 

Exames Citopatológicos do Colo 

do Útero Realizados em Mulheres 

PLA et al., 

2012 
Descrever o perfil dos exames 

citopatológicos realizados na 

população indígena brasileira 

 Indígenas e Não Indígenas no 

Brasil, 2008-2011. 

em comparação 

a não indígenas. 
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9 Conhecendo a ocorrência do 

câncer de colo do útero em 

mulheres indígenas da tribo 

Kaigang na Reserva do Guarita no 

Estado do Rio Grande do Sul. 

MARRONI et 

al., 

2010 

O objetivo do presente estudo 

foi analisar a prevalência de 

câncer do colo uterino em 

mulheres indígenas. 

Fonte: Autores, 2022. 

Os trabalhos analisados 

para este estudo se concentraram 

em 9 artigos sem delimitação 

temporal, para que a pesquisa 

fosse abordada de forma mais 

ampla. A partir da revisão dos 

dados foram avaliados as limi-

tações existentes que difi cultam 

a realização dos exames citoló-

gicos, bem como, as principais 

ações para a melhoria da adesão 

feminina indigena na participa-

ção do rastreamento do câncer de 

colo uterino.

A partir da análise da 

literatura, os estudos (ABRIT-

TA et al, 2021), (RODRIGUES 

et al, 2014), (SOUZA et al, 2020) 

e (MACHADO et al, 2020) evi-

denciaram que as mulheres indí-

genas ainda são resistentes para 

a realização rotineira do exame 

papanicolau, possuindo pouca 

adesão indigena comparado às 

mulheres não indígenas, essa re-

sistência é decorrente da falta de 

informação sobre a importância 

do exame citológico para a sua 

saúde, o que difi culta no rastreio 

do câncer de colo uterino e de in-

fecções transmitidas pelo contato 

sexual.

De acordo com Abritt-

ta et al., (2021); Martins et al., 
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(2021) e Scopin, (2019), tais re-

sistências são refl exos de fato-

res socioculturais que englobam 

crenças, tradições e costumes, 

distanciando a comunidade indi-

gena dos serviços de saúde, em 

virtude da utilização de cuidados 

tradicionais que as mulheres das 

comunidades realizam para pro-

mover sua própria saúde. Nesse 

âmbito, o profi ssional de saúde 

pode realizar ações educativas 

sempre respeitando suas crenças 

culturais. É muito importante 

que a cultura da mulher indigena 

seja preservada durante qualquer 

ação de cuidado.

Estudos recentes Abritt-

ta et al., (2021), Martins et al., 

(2021) e Machado et al., (2020), 

apontam que as mulheres indí-

genas vivem em estado de vul-

nerabilidade, onde estão sujeitas 

ao desenvolvimento de doenças 

devido a carências nutricionais e 

alterações hormonais que se de-

senvolvem ao longo do tempo. 

Dessa forma, foi evidenciado que 

o difícil acesso às aldeias de co-

munidades indígenas difi culta o 

acesso dos profi ssionais de saúde 

para a realização da promoção, 

prevenção e assistência aos cui-

dados básicos.

Diante da análise dos re-

sultados, os estudos Machado et 

al., (2020) e Speck et al., (2015), 

enfatiza-se que as mulheres com 

vidas sexualmente ativas, na sua 

maioria só procuram a Unidade 

Básica de Saúde para realizar o 

exame citológico quando estão 

com alguma secreção vaginal 

ou queixas. Evidenciando assim, 

que a evasão feminina indigena 

no acesso aos serviços de saúde, 

difi cultam um possível rastre-

amento precoce de células pre-

cursoras do câncer ou o próprio 

câncer

Em contrapartida, os 

profi ssionais de saúde também 
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enfrentam diversos obstáculos 

para ofertar serviços de atenção à 

mulher indigena, pois esse grupo 

populacional necessita de uma as-

sistência diferenciada de acordo 

com Rodrigues et al., (2014). Para 

Martins et al., 2021), essa baixa 

adesão é existente porque as mu-

lheres indígenas ainda desconhe-

cem a importância da realização 

do papanicolau, nessa perspecti-

va o rastreamento do câncer de 

colo uterino parte pelo princípio 

de ações de educação em saúde 

que deve ser desempenhado por 

profi ssionais capacitados em for-

necer informações sobre o câncer 

cervical, a importância das medi-

das de prevenção e orientação de 

hábitos saudáveis.

Dessa forma, Marroni 

et al., (2010) propõe em seu es-

tudo um plano de ações e estra-

tégicas capazes de melhorar a 

adesão feminina à realização do 

exame citológico e para isso, o 

foco principal deve estar voltado 

à políticas públicas de saúde da 

mulher indigena que devem ser 

postas em prática nas Unidades 

Básicas de Saúde. Para este pro-

pósito, Rodrigues et al., (2014), 

Scopin (2019) e Speck et al., 

(2015) recomenda que os profi s-

sionais de saúde respeitem suas 

crenças e saibam atuar com elas, 

praticando diálogos de educação 

em saúde na atenção primária, 

de modo que seja compartilhado 

experiências, programas de escu-

ta qualifi cada à mulher indigena, 

com o intuito de estimulá-la e 

motivá-la a realizar o exame sem 

medo.

Conclusão

O percurso desta pes-

quisa teve como objetivo geral 

identifi car na literatura cientí-

fi ca, quais fatores difi cultam o 

rastreamento do câncer de colo 
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uterino em mulheres indígenas. 

Priorizou-se esse campo de in-

vestigação, pelo fato de existirem 

difi culdades e lacunas no conhe-

cimento sobre o exame preventi-

vo e na adesão desses grupos de 

mulheres a medidas de preven-

ção.

Tal objetivo delinea-

do fora alcançado permitindo 

demonstrar que as difi culdades 

existem, embora haja caminhos 

que podem ser traçados para re-

verter esse cenário. Na trajetória 

da análise deste estudo, foi possí-

vel perceber que a chave de reso-

lução para diminuir o número de 

evasões de consultas ginecológi-

cas, são estratégias de saúde que 

devem ser realizadas pela equipe 

multiprofi ssional e a Unidade Bá-

sica de Saúde.

Esta revisão integrativa 

também evidenciou a importân-

cia da incorporação de educação 

em saúde, bem como a necessi-

dade de ampliar e qualifi car as 

ações de assistência e promoção 

à saúde voltadas às mulheres in-

dígenas e suas particularidades 

étnico-culturais. Portanto, suge-

re-se que para tal realização, a 

adesão informativa seja funda-

mental para o rastreio do câncer 

de colo uterino. Além disso, fa-

z-se necessário que sejam reali-

zados mais estudos sobre a saúde 

dos indígenas, principalmente no 

cenário da pandemia, buscando 

identifi car mais vulnerabilidades 

existentes da população indíge-

na.
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